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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 

Senhores Acionistas, 

A Administração da CLWP Eólica Parque VII S.A. (Campo Largo VII ou Companhia) tem a 

satisfação de submeter à sua apreciação o Relatório da Administração e as correspondentes 

Demonstrações Contábeis, acompanhadas do Relatório dos Auditores Independentes, relativas 

ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2017. As informações estão apresentadas em 

milhares de reais, exceto quando especificado em contrário, e de acordo com as práticas contábeis 

adotadas no Brasil. 

1. Perfil Institucional 

A Companhia é uma Sociedade de Propósito Específico (SPE) que detém autorização outorgada 

pela Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) para explorar a Central Eólica Campo Largo 

VI, com potência instalada de 29,7 MW, em construção, com início de operações previsto para o 

segundo trimestre de 2018, e energia comercializada no Ambiente de Contratação Regulado 

(ACR) em leilão A-5, de 28 de novembro de 2014, pelo prazo de 20 anos. Campo Largo VII é um 

dos 11 Parques Eólicos (Parques) que compõem o Complexo Eólico Campo Largo, e está 

localizada entre os municípios de Umburanas e Santo Sé, Estado da Bahia. 

2. Controle Acionário 

A totalidade do capital social de Campo Largo VII pertence à CLWP Brasil Participações S.A., 

uma holding controlada indiretamente pela ENGIE Brasil Energia (EBE). 

3. Implantação 

Até dezembro de 2017, o status das obras do Complexo (11 Centrais) era o seguinte: foram 

executados 100% da terraplenagem e da pavimentação dos acessos internos, além da concretagem 

de todas as fundações dos 121 aerogeradores. Foram finalizadas ainda, a supressão vegetal e as 

escavações para a implantação das estruturas da rede de média tensão. 

Na Subestação Campo Largo, estão em andamento a construção das fundações das estruturas do 

site e suportes dos equipamentos. 

No bay de conexão da Subestação Ourolândia II estão em andamento a montagem das estruturas 

do pórtico da subestação e foram executados 88% das escavações das fundações das estruturas e 

dos equipamentos e concretados 85% das fundações.  

Na linha de transmissão, 70% da montagem e 73% do aterramento das torres foram executados. 

4. Agradecimentos 

A Administração de CLWP Eólica Parque VII agradece a contribuição de seus fornecedores, 

clientes, parceiros, acionistas, instituições financeiras, entidades governamentais, órgãos 

reguladores e todos aqueles que contribuíram para o desempenho no ano de 2017. 

 

A Administração  
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CLWP EÓLICA PARQUE VII S.A. 
CNPJ Nº 16.757.011/0001-50| NIRE Nº 42 2 0522717-6 

 

BALANÇOS PATRIMONIAIS LEVANTADOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 

2016 
(Em milhares de reais) 

ATIVO 

 

  Nota  31.12.2017  31.12.2016 

       
ATIVO CIRCULANTE       

Caixa e equivalentes de caixa    128  33 

Adiantamentos a fornecedores  4  -  1.491 

Outros    43.095  322 

    43.223  1.846 
       

ATIVO NÃO CIRCULANTE       

Realizável a Longo Prazo       

Adiantamentos a fornecedores  4  1.603  - 

Outros    3  9 

    1.606  9 

Imobilizado  5  70.037  14.762 

Intangível    295  287 

    70.332  15.049 

       
TOTAL    115.161  16.904 

 

 

 

 

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
 

 

  Nota  31.12.2017  31.12.2016 

       
PASSIVO CIRCULANTE       

Fornecedores  6  13.580  248 

Outros    442  1 

    14.022  249 
       

PATRIMÔNIO LÍQUIDO  7     

Capital social    101.568  16.934 

Prejuízos acumulados    (429)  (279) 

    101.139  16.655 
       

TOTAL    115.161  16.904 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 
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CLWP EÓLICA PARQUE VII S.A. 
CNPJ Nº 16.757.011/0001-50| NIRE Nº 42 2 0522717-6 

 

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO PARA OS EXERCÍCIOS 

FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016 

(Em milhares de reais) 
 

  31.12.2017  31.12.2016 

DESPESAS OPERACIONAIS     

Despesas gerais e administrativas     

Serviço de terceiros  (80)  (75) 

Aluguéis  -  (90) 

Outros  (1)  - 

     

PREJUÍZO ANTES DO RESULTADO FINANCEIRO E DOS 

TRIBUTOS 

 
(81) 

 
(165) 

Resultado Financeiro     

Despesas financeiras  (38)  (1) 

     

PREJUÍZO ANTES DOS TRIBUTOS  (119)  (166) 

Imposto de renda e contribuição social     

Corrente  (31)  - 

     
PREJUÍZO DO EXERCÍCIO  (150)  (166) 

 

 

DEMONSTRAÇÃO DOS RESULTADOS ABRANGENTES PARA OS EXERCÍCIOS 

FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016 

(Em milhares de reais) 
 

  31.12.2017  31.12.2016 

PREJUÍZO DO EXERCÍCIO  (150)  (166) 

Outros resultados abrangentes     

Hedge de fluxo de caixa  -  (11.520) 

Imposto de renda e contribuição social diferidos  -  3.917 

  -  (7.603) 

RESULTADO ABRANGENTE DO EXERCÍCIO  (150)  (7.769) 
 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 
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CLWP EÓLICA PARQUE VII S.A. 

CNPJ Nº 16.757.011/0001-50| NIRE Nº 42 2 0522717-6 
 

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016 

(Em milhares de reais) 
 

 

 

Nota 

 

Capital 

social  

Outros 

resultados 

abrangentes  

Prejuízos 

acumulados  Total 

SALDOS EM 31.12.2015                  8.043  7.603  (113)  15.533 

Aumento de capital    8.891  -  -  8.891 

Prejuízo do exercício    -  -  (166)  (166) 

Hedge de fluxo de caixa,  líquido 

dos impostos 

 

 

 
-  (7.603)  -  (7.603) 

SALDOS EM 31.12.2016                7  16.934  -  (279)  16.655 

Aumento de capital    84.634  -  -  84.634 

Prejuízo do exercício    -  -  (150)  (150) 

SALDOS EM 31.12.2017                7  101.568  -  (429)  101.139 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 
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CLWP EÓLICA PARQUE VII S.A. 
CNPJ Nº 16.757.011/0001-50| NIRE Nº 42 2 0522717-6 

 

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA (MÉTODO INDIRETO)  

PARA OS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016 

(Em milhares de reais) 
 

  31.12.2017  31.12.2016 

     Fluxo de caixa das atividades operacionais     

Prejuízo antes dos tributos   (119)  (166) 

Conciliação do prejuízo com o caixa gerado nas operações:     

Juros  36  - 

Prejuízo ajustado  (83)  (166) 

     
Redução (aumento) nos ativos     

Adiantamentos a fornecedores  (112)  (764) 

Outros ativos circulantes  (42.767)  (52) 

(Redução) aumento nos passivos     

Fornecedores  (93)  242 

Outros  404  1 

Caixa utilizado pelas operações  (42.651)  (739) 

     
Pagamento de imposto de renda e contribuição social  (30)  - 
     

Caixa líquido utilizado pelas atividades operacionais  (42.681)  (739) 
 

    

Fluxo de caixa das atividades de investimento     

Aplicação no imobilizado  (42.850)  (8.122) 

Aplicação no intangível  (8)  (9) 

Caixa líquido das atividades de investimento  (41.858)  (8.131) 
     

Fluxo de caixa das atividades de financiamento     

Aumento de capital  84.634  8.891 

Caixa líquido das atividades de financiamento  84.634  8.891 
     

Aumento no caixa e equivalentes de caixa  95  21 

     
Conciliação do caixa e equivalentes de caixa     

Saldo inicial  33  12 

Saldo final  128  33 

Aumento no caixa e equivalentes de caixa  95  95 

 

Transações que não envolveram o caixa e equivalentes de caixa     

Fornecedores de ativos imobilizado  13.425  3 

 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações contábeis. 
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CLWP EÓLICA PARQUE VII S.A. 
CNPJ Nº 17.878.526/0001-71| NIRE Nº 42 2 0529644-5 

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

EM 31 DE DEZEMBRO DE 2017 E 2016 

 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de maneira diferente) 

NOTA 1 - CONTEXTO OPERACIONAL 

A CLWP Eólica Parque VII S.A.. (“Companhia” ou “CLWP VII”), com sede no município de 

Florianópolis, estado de Santa Catarina (SC), foi constituída em 24.08.2012, com prazo de duração 

indeterminado. A Companhia tem como objeto social a implantação e exploração de usina 

geradora de energia elétrica de fonte eólica e implantação do sistema de transmissão de interesse 

restrito, podendo negociar créditos de carbono decorrentes de suas atividades e constituir 

consórcios para consecução do seu objeto social. Em 2017, a Companhia foi transformada de 

Companhia limitada em Companhia anônima. 

A Companhia possui projeto para implantação do Parque Eólico CLWP VII, cuja construção teve 

início em novembro de 2014, por meio da assinatura de contrato de fornecimento dos 

aerogeradores, e está prevista para ser concluída em 2018.  O parque eólico está localizado nos 

municípios de Sento Sé e Umburanas (BA) e terá potência instalada de 29,7 MW. A mesma 

vendeu sua energia no leilão promovido pela Aneel em 28.11.2014, o fornecimento de energia 

terá início em janeiro de 2019. 

A Companhia não tem funcionários e os seus administradores renunciaram ao direito de receber 

qualquer remuneração. A administração da Companhia é conduzida pela controladora indireta, 

ENGIE Brasil Energia S.A. (“ENGIE Brasil Energia”). Até a presente data, a CLWP VII não 

desempenhou qualquer atividade operacional. 

NOTA 2 - APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS 

As demonstrações contábeis foram elaboradas e estão sendo apresentadas com base na 

continuidade operacional e em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil 

(BRGAAP), sendo utilizado o custo histórico como base de valor e o real como moeda funcional. 

Essas demonstrações contábeis evidenciam todas as informações relevantes próprias das 

demonstrações contábeis, e somente elas, as quais estão consistentes com as utilizadas pela 

administração na gestão das atividades da Companhia. 

As demonstrações contábeis ora apresentadas foram aprovadas pela Diretoria Executiva em 

02.04.2018. 

NOTA 3 - SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS 

a) Caixa e equivalentes de caixa  

São mantidos com a finalidade de atender aos compromissos de caixa de curto prazo e compõem-

se do saldo de depósitos bancários à vista. 

b) Imobilizado 

Os ativos que compõem o imobilizado estão registrados ao custo de aquisição ou de construção. 

A Companhia avalia, no mínimo anualmente, os bens do ativo imobilizado com a finalidade de 

identificar evidências que possam levar a perdas de valores não recuperáveis das respectivas 
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unidades geradoras de caixa, ou ainda, quando eventos ou alterações significativas indicarem 

que os seus valores contábeis possam não ser recuperáveis. Se identificado que o valor contábil 

do ativo excede o seu valor recuperável, essa provisão para perda (impairment) é reconhecida no 

resultado do exercício. De acordo com a avaliação da Companhia não há qualquer indicativo de 

que os valores contábeis de seus ativos não serão recuperados através de suas operações futuras. 

c) Demais ativos e passivos circulantes 

Os demais ativos são registrados ao custo de aquisição e as demais obrigações são registradas 

pelos valores conhecidos ou calculáveis.  

d) Contratos de arrendamento 

São avaliados como operacionais, sendo os valores contratados reconhecidos no resultado 

durante a vigência do contrato. 

e) Novas normas, alterações e interpretações 

f.1) Aplicáveis às demonstrações contábeis de 31.12.2017 

As normas contábeis novas e revisadas a seguir, em vigor para períodos iniciados em 01.01.2017, 

foram adotadas nas demonstrações contábeis e não tiveram nenhum efeito relevante sobre os 

valores divulgados para o período: (i) Alterações ao CPC 03 (IAS 7): Iniciativa de divulgação; (ii) 

Alterações ao CPC 32 (IAS 12): Reconhecimento de impostos diferidos ativos para perdas a 

realizar; e (iii) Melhorias anuais: Ciclo de IFRS 2014-2016. 

f.2) Novas normas, alterações e interpretações ainda não adotadas 

A partir do exercício iniciado em 01.01.2018, os seguintes tornar-se-ão efetivos.  

- CPC 47 (IFRS 15) – Receita de contratos com clientes: estabelece princípios para o registro da 

receita provenientes de contratos com clientes e sua divulgação. Substituirá os pronunciamentos 

vigentes de reconhecimento de receita.  

- CPC 48 (IFRS 9) – Instrumentos financeiros: introduz novas exigências para a classificação, 

mensuração, impairment, contabilidade de hedge e reconhecimento de ativos e passivos 

financeiros.  

A partir de 01.01.2019 estará vigente a seguinte norma: 

- CPC 06 (R2) (IFRS 16) – Operações de arrendamento mercantil: introduz exigências para o 

reconhecimento, a mensuração, a apresentação e a divulgação de arrendamentos. A norma 

estabelece o reconhecimento pelo arrendatário dos ativos e dos passivos para todos os contratos 

de arrendamento, a menos que o seu prazo seja inferior a doze meses ou o valor do ativo objeto 

do leasing tenha valor não significativo.  

A Companhia está avaliando os impactos dos pronunciamentos anteriormente referidos, porém, 

não espera efeitos significativos em suas demonstrações contábeis com a adoção dos novos 

pronunciamentos, quando aplicáveis. 

NOTA 4 – ADIANTAMENTOS A FORNECEDORES 

A Companhia concedeu adiantamentos aos arrendadores da área onde está sendo construído o 

seu parque eólico, cujo saldo em 31.12.2017, do ativo não circulante era de R$ 1.603. Esses 

adiantamentos serão descontados, a partir de janeiro de 2020, pelo período de 13 anos, dos valores 



 8 

mensais futuros a serem pagos. Os valores classificados no ativo não circulante estão sendo 

atualizados mensalmente pelo IPCA. 

NOTA 5 - IMOBILIZADO 

 
  31.12.2017  31.12.2016 
     

Em curso     

Adiantamento a fornecedores  39.790  13.248 

Máquinas e equipamentos  19.342  133 

Edificações e benfeitorias  7.235  68 

Aquisições a ratear  3.670  1.313 

   70.037  14.762 

 

NOTA 6 - FORNECEDORES 

 
  31.12.2017  31.12.2016 
     

Fornecedores de materiais e serviços  152  245 

Fornecedores de imobilizado   13.428  3 

  13.580  248 

 

NOTA 7 - PATRIMÔNIO LÍQUIDO  

Capital social 

O capital social da Companhia em 31.12.2017 é de R$ 101.568 (R$ 16.934 em 31.12.2016), 

representado por 101.568.373 ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal, das quais 

101.568.372 pertencem à controladora CLWP Brasil Participações S.A.. e 1 pertence à ENGIE 

Brasil Energias Complementares Participações S.A.. (”ECP”). 

NOTA 8 – SEGUROS 

Riscos de engenharia 

O Complexo Eólico Campo Largo (Fase I) possui seguro de risco de engenharia no montante de 

R$ 1.982.000 para todo o período da obra e cobertura para o risco de responsabilidade civil de R$ 

60.000, nos quais inclui-se a CLWP VII. 

NOTA 9 – GERENCIAMENTO DE RISCO E INSTRUMENTOS FINANCEIROS 

Para conduzir com mais eficiência o processo de avaliação de riscos de seus negócios, a 

Companhia segue integralmente as regras do Comitê de Gerenciamento de Riscos de sua 

controladora, ENGIE Brasil Energia, ao qual cabe: (i) promover internamente a conscientização 

para o tratamento do risco; (ii) definir metas e diretrizes para o seu gerenciamento; (iii) promover 

e sugerir melhorias nos processos de sua avaliação; e (iv) classificar e definir os procedimentos 

de seu controle. 

Os negócios da Companhia, as condições financeiras e os resultados das operações podem ser 

afetados de forma adversa por qualquer um dos fatores de risco a seguir descritos.  
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a) Risco de liquidez 

A Companhia, no intuito de assegurar a capacidade dos pagamentos de suas obrigações de 

maneira conservadora, utiliza a política de caixa mínimo, revisada anualmente com base nas 

projeções de caixa e monitorado mensalmente. 

NOTA 10 – COMPROMISSOS DE LONGO PRAZO  

Contrato para construção em andamento 

Em novembro de 2014, a Companhia assinou contrato com a Alstom Energias Renováveis S.A.. 

tendo como objetivo fornecer, transportar, montar, instalar e comissionar os aerogeradores do 

seu parque eólico. O compromisso futuro, na data base 31.12.2017, é de R$ 121.734 (R$ 137.777 

em 31.12.2016). 

 

Contrato de arrendamento 

A Companhia mantém contrato de arrendamento da área onde está sendo construído o seu 

parque eólico, com vigência até outubro de 2047. O contrato prevê um valor fixo até o início da 

operação comercial da planta e um percentual sobre a receita após esse fato ocorrer.  

NOTA 11 – EVENTOS SUBSEQUENTES  

Aprovação de contratação de financiamentos 

Em 25.01.2018, o Conselho de Administração da ENGIE Brasil Energia, controladora indireta da 

Companhia, aprovou a contratação de financiamento, junto ao BNDES, para implantação do 

Complexo Eólico Campo Largo – Fase I, no montante de R$ 1.039 bilhões, sendo R$ 96.800 da 

CLWP VII. A Companhia está cumprindo com as obrigações prévias, enviando os documentos 

necessários, para então celebrar o contrato de financiamento. 
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(Nominata de assinaturas das Demonstrações Contábeis em 31 de dezembro 2017, da CLWP Eólica Parque 

VII S.A..) 
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